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Privatizaç,io. Este é o assunto 
mais comentado pelos comer­
ciantes que trabalham nas esta­
ções de transbordo de ônibus da 
cidade. Eles temem ser desloca­
dos ou obrigados a pagar altas ta­
xas para a utilização do espaço. 

Na Estação Pi rajá, onde 80 co-
111crcian tes circulam diariamen­
teeou1ros20mantêm uma banca 
fixa, não se fala cm outra coisa. 
Jofio dos Santos, 32 anos, há oito 
no local, declara: "Pago até uma 
taxa. mas nada que seja caro. Te­
nho família para sustentar e pre­
ciso continuar aqui". 

Outro~ sequer pretendem pa­
gar uma taxa. É o caso de Mauro 
Ba rbosa, 29 anos, para quem a 
priva 1izaçiio só vai uazer prejul­
ws. "Que benefício teremos?", in ­
dai;a o comerciante, que se diz 
preocupado com a possibilidade 
de ter que sair de lá. 

Na pró>--ima segunda-feira, 
unw comissão composta por 
pcrmission6rios e comerciantes 
do terminal vai c11 1regar ut11 clo­
w111c11to à Supcrintendéncia de 
Trnmporrc Público (STPJ, solici­
ra11cJo ,nais infort11ações sobre o 
edital deprivari1~1ção. "Nossoob­
jr•tivo principal é que o 1>refeiro 
Joilo llr miquc garn11ta a nossa 
pcrn,nnéncia", explicou Ailron 
Sou.ia, h fre11te da wmi~são, 
adianrnmlo que os corncrcianr c~ 
co111rarara111 &cguranç;is particu­
lares para atuar nu período no ­
turno cm Pira já. 

Na flarroquinha, a esperança 
dos comerciantes é que a JJrlva­
tiL.açiio melhore a infra-estrutura 
ela cstaçJo. Apesar disso, temem 
sair de lá. A baiana dê ar.1rajé Leo­
niC<' Santos. a Branca, de 33 ano~. 
há 10 anos vendendo seus quitu­
tcs no rcrminr,I, também está 
preocupada. "Espcroque meclci­
Xl'm no meu canto", comentou. 

Em outros terminais, como 
A,1uidabã. Lapa e Rodoviária. o 
privali,nçáo tamb~m é um dos 
:1%11ntos mais comentados entre 
osrnme1ciun1cs. Há 23 anos \'í:n­
dl'ndo no Inca). o uposl'ntado I-la-

"Ajudo toda a 
minha família 
com o que ganho 
aqui. Não aceito 
que me expulsem" 

Hamilton Martins, 52 anos, 
comerciante, há 23 
trabalhando no Aquidab~ 1 

milron Martins, 52 anos, acredila 
que acabará sendo deslocado. 
"Não é jus 10. Ajudo toda a minha 
família com o que ganho aqui. 
Eles cl cve111 melhorar as estrutu­
ras e até cobrar uma pequena ta­
xa para ficar aqui. Só não aceilo 
que nos exp11lset11", bradou. 

ALUGUEL-ClodoalcloSantos, 119 
anos. pcrmbsion:'í rio ele um 
quiosque de suco de laranja na 
E~tnçào da 1 .1pn, está receoso 
com as n1udançns que n privnti­
zaç3o pode tmzcr. "Hcccio que 
ol>rigucm a grntc A sair, numcn­
tando demais o aluguel", explica. 
Ele destaca que a situaçào l'Stil 

caó1ica, c-0111 problemas graves 
de limpc1a e segurança, obrigan­
do 11111 grupo d<' comerciante, a 
contratar ~cgurnnça noturna 
particular pam garantir o funcio• 
nnmento do comt'rcio. 

Na Rodovillria, a romcrciantc 
Angélica Nascimento, ,19 anos, 
paga R$ 26 de aluguel. "Parece 
que é um valor baixo, mas as ven­
das estão cada dia piores", falou . 

Conforme o superintendente 
da STP. l.omanto'Ncto, a pcm1a• 
nência dos cot11crriantes está ga­
rantida. • É o que vai constar no 
rdital de licitação", a,s<'gurou. 
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